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fl «claque» 

( ( 'ouclu ;1io 

E' na Opera <1<' P:iris qnc clla ,·h·c com 
maior intc11:-;iclndc. 0:-; 1 itnlnres <lo empre­
go parece qne não tN'll1 honor:trio:; fixos. 
mas clispocm <lo um <·crio 11nmcro do hilhe­
tes com qno pódcm l rnfitm-, o que, junto 
ús larg-uesas que lh<'s sito lH'ncvolainento 
onthorg-aclas por nlg·11ns nrtistns, lhos per­
mitte aLting·ir ann11ali dadcs <lo 10 n KO mil 
!'ra.11cos. J·~ o log·nr ele chefe n ão ó dos qu o 
so obLoom corn 1nnior facilidade. E' um 
posto in ,-ejado que so COlllpra 0 111 ho111 me­
tal so na11to. O Augn~to. celebre claqucw· 
da Opora., pn,p;on o loµ;nr por 80 mil frn.11-
cos, o que o não impediu de fazer fortnn1t 
cm poucos annos. 

Não conhocomo o:; pormenores tla. in:;ti­
tu ição cm Port ng-al l' não te mos á mão 
nem o Sarag·g-a nem o Sih·n C'a1wllas para 
nos darem um tuycu1 1'0hre o caso. E i::.so 
pela simples ra:1.ão <lo que a morto jú deu 
conta cramhos. ) la:; das nota:; quo possuí­
mos sobre o que se pas~a em FratH;a, n·cs­
so particular, pode1·emo.; <'xlrahir alg·uns 
apo11tamontos que porvc11tura interessa­
rão ao leitor. 

Em Paris, os cn ,· n lloi ros do 1 ustro cons­
ti tucm uma corponu;ão hem organisada. 
com os seus chefes e loµ;ar-toncntes. 

Na soldadesca ha \'<trin,:; rntheg·orias. Os 
intimP.s são os pohrC's <li<tbos, admittidos 
gTatuitainontc com :t nnica ohrigaçH.o ele 

applaudir : os lcL1Ytblf.s (la re1· cm cal1to 
theatrnl quer di:1.cr r enrle1· ), quo pngam a 
sua en trada n vil preço; os solitaires que 
cntrcg·am ao ch<'fe n total importancia dos 
sous log·a1·Ps, l'Ompromcttcndo-:..:c unica­
mente a não pate11r, on por outra . fi não 
assobiar. Yisto qm' o assobio <lr lá é o oqui­
nilcntc ú nossa patrad<1. 

..Ao la.elo <l'csst'S tl'rmo oxqui:;itos que 
clcsignam as co11di<;õos de recrntamento 
n'esse exercito de no,·a cspccic, ha outras 
ex pres;:;ões tcch nicas <JHO Berlioz nos rovc­
ln, em uma clns suas obrns. 

Chauff'e1· un (our 6 ítpplandir inutilmen· 
te um nrtistn qno n íto presta. A1:oir ele 
l'arp·éme11t ó, para o artistn~ ser applaudi­
do tanto poln claque como polo pnl>lico. 
11.r;aye,. nlg·uo 111 é ... assobiai-o (ó cruel 
ironia! ). 'J'in.ge sig-nilka, como pôde s up­
pôr·so. o trnhalho. as difficulclacles com que 
se Jucta pn,ra razcr dng·ar um artista. 
Paire u.ne entrée é.' npplandit· o actor logo 
que entra e antes mosmo que abra a boc­
ca; faire 1111e sorlie t' pcrs0gnil-o com ap­
plausos quando so retira para o:; bastido­
res. Jleltre ú coucert quer dizer cobrir-lho 
a voz com ruidosos applausos quando vao 
dar uma fi fia. A rofr ti es égm·tls para um 
artista ::.ig-nifica npplnudil ·o por fM·or, por 
a111izndo. cm ree~bcr paµ;a. l •'afre mousse1· 
à foncl é applanclir tom phre11esi e por to­
dos o:; meios pos:-;h·ci:;, e all111ner mesmo o 
sn,lão o oi; corrcdon·s com manifestações 
d'cnthusiasmo. JJrrrr ! é o ruido que o chefe 
fa:r. ou vir para onl(•11nr a pratica d'cssns 
manifcstnc;õos. I fitm ! ó out l'a interjeição 
que sorve para impôr mmnmrios de ítppro­
yação, com nn's com movido;.;. Dirig·ir os 
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npplausos cm uma representação é co11dui­
re 1m ourraye. E f'afre emvoiyner é collo­
car mal 0

1 
applauso, com o fi r mo proposito 

de .. enterrar o arfo;ta. 
Quom lêr as 1 'ofrt:es de l'Orchesll <' ele 

Berlioz nã.o só ficarú conlwee1Hlo toda a cn­
g'l'enag-em dn claque do Paris, mas poderiL 
tra,·ar amplo (·onhe<.:imcnto com o famoso 
.\ug usto, a qu~ jú nos referimos mni::. cm 
cima, o que linha rc•alnwntc d itos impag-a­
vcis. E' cl'csfo chofo claq11e111·, a quem não 
faltava intel li g-oncin. o finura, a seguinte 
opinião: quo não trnclnzimos para lhe con­
servar todo o snbôr origipal: «Lc public 
nc scr t f1 rie1\ clm1s llll·~h(•iiLre ; no!\ seulc­
me 11 L il 110 sor t il áon, mais il g-iú,h t.ont. 
'l'ant qu'i l Y. num cln pnblic i1 l'Opérn, 
l 'O póra HO 1)1fN·c hera pas» ! 

No m todõs d:rmpnrtilh1tm este m o<lo elo 
vêr. ffa mCSlllO qll'Clll COllSHre a111argame n ­
f O a ,çtaq1w, como .l..)espois nasseguintos li-
111. as. ~(> ·pnhli.co; 11 \un theatro, reina. mas 
já nn.o g-o,·or!ia. J\oi patnntt;1, podêr illu­
sorio, tem ob o lu:)t ro muitos brêl\OS quo 
são pag'os para npplnudir o qnc lhe pou­
pam esse trabalho. Quando Pstá contente, 
deixa funcciona.r a machina; quando o 11 ão 
está, pódo íilzol-a pnra1· com um clwt bem 
acccntuaclo. mas cno raramente n 'esse e:x:­
cc~so elo potlêr. Orclinnri:rn1enic, aborrece­
so em s ilencio, mocksrnmente : do111asiado 
bem educado para so permittir u111a opi­
nião, supportn. sem protesto todas as ty­
rannias da claque. I•: é este carneiro de Pa­
nur~;io que pintamos como o ente mais ir­
ri tav.e l elo mnndo, que rnettr tanto modo 
aos actorcs ! A claque l'a;,, cl'clle o que quer». 

Alphonso K nrr 11 H.o ó bom ela mes ma. 
opinião q uando pretende qno «a claque re­
munornda nu11cn consog-nin salvar rnna. 
poça má», o q no so ri i~ ronlmentc consola­
dor, so fosse nwclncle. 

Nas SU<ts ,lfémoires d'un boaryeois de P a­
ris, o dr. \'t'•ron, que dirigiu a Opera. des­
de 183 1 até 18:3.), co11 ta com o maior cles­
plan te co1110 elle proprio dirigia, dnrante 
as ropre ·enUtc:õos, ns manobras ela claque. 
E accresccnt<t : «Jfa is do uma ,·ez :::e ten­
tou supprimir, nas plateias, a intervenção 
elos claq11<>111·s paµ;os: fui somprc o seu <le­
fen=-or Offi('iOSO e COllYentido». 

«Se os applausos c10s cllu111eurs excitam 
ás vezes, por parte elo publico, algumas 
queixas o de conlcntamento, na maior par­
to elos casos a sua iillen·e1H;ão preYine e 
intimida C(•rtas tabala.s qne as riYalidades 
e as ma.lqncronças não deixariam de sus­
c iLar. i: u11ca acred itei que os claqueurs 
pudessem prolllovcr escandalo ou orig-innr 
qnaosqner ri xas o desordens; tive sempre 
a ide ia , pelo contrario, <]UO a sun presençn 

e acção po<liam impedir os tnmnltos, as ri­
xas o o escandalo». 

Dizia Elle,·ion: - ~ .\ claque <· tão nec­
cossaria. no moio da pla!C'i:t, como o lustre 
no meio ela sala». 

«0 ruido ela.- 1nã.os n bater uma na outra, 
dizia. Rohert lloll<li11, os µ:ritos, os clamo­
res incohcrcnl<':' com 11110 o puhlico tc•ste­
munha a snn sntisf:H:íto 11'11111 thentro, são 
com certeza, como h:innonin, t.nclo o que 
ha de mais di-scord1111tc <' a11t ipathico. "Jf:'l.s 
para o arLista Yisaclo por tacs ma11ife;:;ta­
ções, não hn 11n<l:t mais :lg-ra.dn,·o! nem 
mais dôce no ou' ido». 

E jit qno i1os rnfe r illl os lia ponco a H e i­
tor norlio:r., Yamos foellar oste arti:i,·o com 
a lg rnnas palanas d 'c!-<SO grande critico e 
~n<tnde mnsico. que rc• snmen1 tahez a. YCr­
dadoirn philosophin cln in si ituit;íto. 

«A clar111e ó rnna nocessi<laclc ela. epocn; 
sob todas as fonnn.s, sob lo\las ns masca.­
ras, sob todos o>i pretextos se introduziu 
cm toda. a pnrle. ill'i11a o g·o \'('l'llª no thea­
tro. 110 eoncerto, 11:t nsscmhlcia nacional. 
nos duhs, 11a <'g'r<' ja. 11ns socioflnclps in<lns­
triae-;, na illlpn'11sa (' até 11os snlõl'S . D e:><l0 
que Yinte pesso;1s 3<' rcunir('ll1 paradcciclir 
sobre os fados, ~.?:esto,,; ou ideias d\un in­
didduo qunlq1H't: q11<' clim1tc d'ellas 1 ousar. 
podemos estar certos (!HC pelo menos n 
quarta parla do :u·popng-o está tollocado 
junto <las outras tres pnrtcs ('0111 o firme 
propo,,;ilo ele os alf11111er. so são inflamma­
veis, 011 <lo sC' all11mer a. :=;i proprios, !':e os 
outros nfto so deixarem sug·o~tionn r. K'cste 
ui ti mo c:tso, excPssi v a lll<'1i tl' fr equente, es­
se cnf husias1110 iso litdo e <lo pnrti-pris & 
mais quo .s11ffkir111 o p:1ra li sonjl'ar o ~môr 
proprio elos inlet'<'s~ados . C'heg·am alguns a 
illmli r-so sobro o , ·n lfü· rotLI dos suffrag-ios 
assim obl idos; outros não tom a menor il­
lu~ão ma:-i dost'jttm-os do llH'srno inodo. Es­
tes ultimes, se não pudos::;om dispôr de ho ­
mens (la cnrno o osso para os applaudir, 
contontnr-se-hiam ('01n os applausos de um 
gTnpo de manc1pti11s ou rnrsmo com uma 
ma.china de dar 1H1.linas. E clles mesmo da-
riam ú maiih ela! ! 

Os claqite111·s do:) 110,.,sos theiltros atting-i­
ram o Yerda.deirn virtuosismo: o seu offi­
cio ele,·ou-sc it callH'g·oria d'arte. 

J>onsar cm <ll'strnir bruscamente uma. tal 
institui<;ão no maior \los nossos theatros, 
parccc-nw porlm1to tão impos:;;i,·el e tão 
insensato <.:OlllO pretoncl<'r anniq uilar uma 
r e li g;ião elo um clia p:irn o ontro. 

I111ap:i1w-se que cm hrulh acla, na Opera.! 
Que desanimo, qne i1wl;111('0lia, que mai'as­
rno, quo srlccm cm quo cahi ri a toda a sua 
população <le da11<;ariuos, cantores. poeta$: 
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piutores e compositor<'S ! Qno doso·osto da 
Yida se apoderaria dos <leusos e elos semi­
deuses, quamlo fos~<'lll ncolhido:; com frio 
silencio as eabalrlta-; que não th·cssom sido 
cantada-; on clnn<:n<las de um modo impec­
ca,·cl ! .Jit pensaram hc>m na raint dos me­
diocres. quando Yi~sem applaudir algumas 
YCzos os ,·rrdaclci ros talentos, ao passo que 
elles, tilo 0Ya.eio11nclos cl'ant<.'s, já não te­
riam quem lhes lir.e:-:sr caso r li;;;o seria re­
conhecer o prindpio da do:;igualdade e tor­
nar-lhe palpnYcl a OYiclcncia; e nós esta­
mos cm plenn. Hc>pnhli(':t; e a pa la na J::r;a­
lité os~ú CS('l'ipta no frontão da Opora! De­
pois. quem é que r:nfa, ns chamadas no fim 
ela pc<;a? Quem é quo g-ri t aria : fo(los, to­
dos! Qnom ririn quall(lo um personagem 
clir. uma nsnC'i ra r (~nom cobriria com ap­
plausos a li lia d'mn baixo ou d'um tenor, 
para que o publico a nrio ouYissc? 

I sso t' ele nrropiar. J ·~ alo1n cl'isso, os exer­
cicios cln cluq11e tollstitncm uma parte elo 
interesse do (',;poctaculo; é dh·ertido Yêr 
opcrnr. E l' ele tal modo Ycrdadc que se 1 

cm certas repr<' ·c'n t a<_>õos, C'xpulsasscmos 
os claq11ew·s. ficant a sala Y<Hia.. 

;\ão, a supprcs:;ã.o dos romanos cm Fran­
ça (~ um sonho in::.<'nsato. fclizmcnto. J)es­
fl ppareccrão o ccu o a tNra, mas Homa é 
im111ortal e a claque não pode dcsapparc­
ccr». 

---·---·------
Florent Schmitt 

Tendo nascido nn l,orcna cm J870, estu­
dou primeiro-cm 1\arn·,,·, depois no Conscr­
vatorio de Paris, onclo foi discípulo de 
Théodorc Dnhois, Albert LaYignac o Ga­
hriol F'anré. Em moo sallia com o 1. 0 Granll 
!'rix de Homo, S<'tHlo <t cantata premiada, 
Seiniramis. cxctutnda nos Concertos Co­
lonne em Dczcmhro do mesmo :urno. 

Como ;;e sahe, os artista::; laureados re­
cchcm uma holsa de via!!,'Clll o passam uns 
annos cm l{oma na <'ncantadora villa ~[e­
llici::;, pol'tcncC'nto ao Estado fran cez. São 
no entretanto obrigados por lei a mandar 
eada anno para Paris <ts su1B composições~ 
à commis~a.o enearr<'g-nda do fiscalisar os 
prop;rcssos elos alunrno:;. 

Os envois ele Ho111e elo Florent Schmitt 
constituem ainda hoje o nucloo principal 
da sua obra. São ollos: Peuillets de voyage, 
peças de canto e piano, Qnintetto para 

· piano e cordas (só parto), Estudo de or­
chestra sobro LcxLo ele Edgar Poe, Jlusi-

ques de plein-air e P~nlmo XIXI para só­
los, córos. orchC'~tra o 01·Q;ão. 

Depois da <'slada rog-t-ilamentar na villa 
~Icdicis. Schmitt Íl'r. numcrO$íl viagens 
pela Fra.nça .. \ llcurn n ha. ~ ~ nstria-Hungria 
o Turqniil. Ao rog;rcssar a Paris deu na 
sala do Consen·atorio uma audição das su as 
obras em que ficou definith-amente consa­
grado. 

De então parn (·ú, o Ren nome tem figu­
rado eoustantemontc nos rnrlho res pro­
gra mmas, não só do Frnnça como de In­
glaterra, Bclg·ita o A11101·ica <lo ·ortc. 

O seu ontro trabalho importante, o bai­
lado, 'J'ta.c;édie de 8eitomé, cscripto para n 
LoYe Fullor, imh iu it sccn a em l 907 no 
'.L 'll éatl'e eles 4.i·ts. 

l\Ias a ~Ha obra-prim[~ ó som cluvicltt o 
ext1raonlinario (in inlotto cbm piano, come­
çado ern lfoma o termi na.elo cm Fran ça. As 
colossaes dimensões cl'c:;to trabalho, .(tendo 
apenas três andamentos. lcnt mais ~le urna 
hora a tocar) n sua beller.n thetllatica e 
har111011ka, junta a uma tcchnica hrilhan­
te e ú mah; perfeita architectura, fazem 
cl'ello no dizer ele ~r. D. Cah'ocore· i: «une 
dos productions los plus c'mom·ante$, les 
pi us ~?;énéreuses, ct les plns r é,·élntrices de 
ces dernit'rcs an11i•cs». 

A indi\'idualiclaclc artística do Florent 
Schmitt tem isto ele interessanle: é o ju:::to 
eqnilihrio entro a antig·a o a moderna mu­
sica. Tom como jtL deixámos transparecer 
falando do qui11tetto. a fórnrn. g:randiosa e 
definida de mn classico; ó porém nas co111-
binaçõ0s hnrmonicas e orchostra.cs um mo­
derno dos mais raf!i11és. 

L. F. B. 

--11--

Encyclopedia da Musita 
, t>gundo communica<;ão ultimarncntc r e­

Cl'hida de Paris. clcYeri~ muito hre,·cmentc. 
recomec;ar-sc' a puhlica<;ão dos fascículos 
d'esta µ:rnndiosa obra, a mais importante 
tah·ez do tocla a littNaturn. mu,;ical. 

A Rncyclopérlfo ele la ,lfusir111e et Di­
ctionnafre. rlu Consrrvatoire é effectint­
mente uma ohrn colo~,:;al. K a hi::;toria 
propriamente ·lita da i\Insica entre os dif­
ferentes pO\'OS que constituo a 1.ª parte. 
A 2.a o ~.ª, em preparação, trata da Te­
chnica, Perlag·og-ia, 'J'echnolog-ia, rotação, 
Acnstita, E,·olução dos systernas harmo­
nicos, Ph~·siolog·ia vocal o auditiva, Decla­
mação o clicc;ão, Fnctura iustrumoutal, Te-
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ch11ica da ,·oz e dos instrumentos, l\Jusica 
de camara . Orchestração, Arte de dirigir, 
l\Iui:;ica Jiturgica dos differentcs cultos, Es­
thoticn, Fónnas musicae,, symplwnicas e 
drainnticas. Arte da mise-en-sc(>ne, Choré­
gTaphia, Historia dos conservatorios e dos 
theatros, Orpheon, Escripta musical dos 
ccgo8, Jurisprndencia pnra uso <los artis­
tas. etc., etc. 

Como fecho d'este tão doscnYOIYi<lo tra­
balho. publicar-se-ha um Diccionario c·om­
pleto ele todos os termos cmprcg·ados na 
musica. 

A org·nnisação e suprema dire~ção da 
E.ncyclopodia pertenêe. ao ~i:rand~ musi­
cographo o eruditó l) rofcssor do Harmonia 
elo Conservatorio rle Paris, A lberto Lavi· 
g·nac, mu:~~to.r' .de 1lfitsique et Jfusicien:-;, 
V:oyage ai1tistique ú 13ayreutli , Les gaités 
clu r'onservatoire o tanto oulroa trabalhos. 
A cpJ laboraçã.O, gu.e é paga, medinnte um 
contt·n~to que as·;)eg·ura a c.ula collabora­
dor tms tanto.s º/o obre o producto da Yen­
da, foi confiada a Saint-Sai.;ns: Dubois, Yin­
cent d'Ind.r, Gabriel Pierné, Arthur I'ou­
g- i11 , Hem·.'' Expert, H.omain Holland, Mi­
chel Hrenet, Albert Souhies, Camille Le 
Son 11 0, Julien Tiersot, óscar Chilesotti, 
Cuido Gaspcrini, etc., etc, 

A parte rolatini. a Portugal foi olabo­
borada, como se sabe, pelo diroctor da 
11os8a revista, e divide-se nos seguintes 
grandes capítulos: 

Período trovadoresco : - Colonias celtas, 
phcuicitls, g rega8, carthngiuen. es, roma-
11as, sue \'as, wisigodas, nrabes. etc. - Yin­
dn. dos jogra.es e cantores mouros e pro­
ve11c;aos. - Os arabes na iiossa terminolo­
g·i1.i. instrumental. - As «zambras» e as 
«Iludas» dos almocrevei:: arabes. -O «lin­
gui-li11 gui». -As «ara vias». · A popula­
<;ão mosarabe condensou-se principalmente 
nas Beiras e no Algane. - :\louriscas. -
Corrente do !~-rismo proYonc:nJ pela parte 
norte do paiz. -A «\'Hriirntc» e a aria de 
l\Ialborough. - A sorranillrn, <:01110 fórma. 
semelhante ás balladas provonc;nes. - O 
<«trremedilho», especie d'intormedio ou 
farça popular, cuja introcl~:c<;rw no paiz 
so attribue aos jogracs o bôbos da Pro­
vença. -Jograes de bocca, de penola o 
dos atamhores. - O «adufe» e o «Citolom». 
-A farcitnra. - Yillancicos e ?lh-sterios. 
- Elementos sat\"l'icos e licencfosos na 
musica d"egreja,· 110 soe. x 111. - Comba­
tem-os os concilios o as bulias. - A musica 
popular no templo. - O Ccremo11ial dos 
Bispo.,, unico exemplar completo, eutre 
nós, ela notação neumati ca. - Introduz-se 
110 paiz a cultura pootica provençal. -

.. Mfonso III e os sous trcs jograes. - O 
me mo monarch:t manda vir troveiros e 
tro,·adores bretões, bascos o pro,·ençaes. 
- lufluonda crestes sob1 o 0:1 trovadores 
portuguezcs. -A. cnnção do Figueiral. -
Ayrnoric d'lGbrarcl, de Cahors, mestre de 
D. Di11iz . -- Vocação artistica. cl'este rei. -
Os Cancioneiros da Yaticana e da Ajuda. 
- A aula ele musica na l '11iYcrsiclade de 
Coimbra. - .\s trombetas e as «longas» do 
D. P<'dro I. - Guillaume Perrt.rnlt e a Sum­
rna Yitiis, cm que se oxplicn tl. rcpugnan­
cin do rei por outros instrnmontos que não 
fossem as trombetns. - As «trombetas», 
«pipias», «chanunel:i s», <<c'llAba les» o «sa­
ealrnxas» na cerimonia do casawonto de 
D. J oito .L - As canções mais caracteristi­
cns: a ondeixa, o epithalarnio, a nenia, a 
do:-g·nrrada, a senani lha, o romance, o so­
lúo, a barca, a lôa. as maias, janeiras e 
rois, a xatara, a tro,·a. - As danças: a 
chacota, a folia, a gitana, os bailes de ter­
reiro. o apateado, o mochachim. o tero­
lcro, o villão. -.As mouriscas o judongas. 
-Troveiros hcspanhoes. - A «charamel­
la». - Arrahil, rebab, robec. - D. Duarte 
e a rainha D . Leonor. - Affouso v e os 
sous rnusicos. - Tristãu da Silv~i o «Los 
amahlos de la musica» - ~Lusica de festas . 
torneios e cortejos. -Instituição definitivá 
elas bandas de musica na segunda met~de 
do soe. xv. 

Período hieratico :-0 «villancico». -
Quando começa a oq!:anisar-sc reg ular­
mente n musica relig·io a. - O orgão na 
eg;reja portuguoza. - Caprlla de D. Diniz, 
sob a inYocaçâo do S. l\lig;uol. - Uma 
«11rni(,risé» no r einado do D. Affonso 'V. -
O mostro dos orgãos d'estc rei. - O .Ceri­
monial dos Heis. manda.do de In;.da.terra 
por llon rique YI, e hoje na Bibliotheca 
d'E,·orH. -De accorclo com osso Cerimo­
ninl: organisa-se em 1494 a capella real, 
i1or ordt'm de D. João JJ. - D. 'Jfanoel o o 
seu fau ·to . - 'Jianda vir mcne treis ele 'Jia­
lino . Bruxellas, Lom·ain o Bar-le-Duc. -
Gil Yiconte na aurora elo scc. xYr. -1Pro­
ponclerancia dos costumes hcspanhoes na 
côrLc. - Os mensularistas flam cng·os e o 
co11trapouto. -A viola. - Damião de Goes. 
rnusi<:o o chronista. -A musica profana 
portnguczfl. no Cancioneiro publicado por 
Barbieri. As obras l'.le João de Badajoz. 
- O fnnatico João III impulsiona as lettras 
e as art<'s. - ::\Ianda vir ::\Iathcus d'Aranda 
e Luiz ::\lilan. - Os seus cantores o musi­
cos. - Elll 153 prohibcrn-se o autos nas 
egrcjas. Azpicuelta e a musica religiósa. 
- Os jesuitas. - João ele Badajoz e Gon­
çalo de Baena. - Vicente Luzitano e a 
conlroversia com Nicolau Vicentino. -kn-
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~·ela Sig·éa.-Peixoto da Pena. Yiolista.-A 
Yiola d'arco e o baix.1to n o soe. xn. - A 
fabri ciu:ão dos instrnme11to8 musicos em 
Portug:al , n'osse seculo. - Be nto do Solor­
zano, mostre João, Elins ele Lemos, Heitor 
L obo, fabricantes de org·ito:.;. - Diogo Dias 
e .Alntro Femandes, fahrica.nt0s de violas. 
-Adão Pires, fabricnntc ele ta111hores.-· 
Luiz de Camões. -A cnta;;tropho elo .Alca­
cor-Kihir. - Yinda dos Filippo,.,. - Em fins 
<lo :-;ec. xn, começamo" a mancl:u· artistas 
nosso:-; parn o estrang·eiro. t·n1 edito de 
15:>9. - Philippe de CatT e rcl e :is JO:OOO 
guitarrns. - O romance ela morto de D. Se­
basti ão. Os eantos populares n 2 vozes. 
-1\ s <lansas lasci vns do pO\ o. O «Cor-
1nu-('hristi». -- A procissito tle S. Gião. -­
As traµ;i -tomodías dos jesuítas no sec. xn. 
- .A trng·i-eomedia «Sedec: ia8», represrnta­
<la 11 nirnos antes do «Ballet, c:orniquo ele 
Ja Hcinc•>, e 19 antes elos prinH'iros inter­
rncdio,. e pastornes de Emílio de\ C~wnliere 
na Italia. - :\Ianoel :\Icndo:; <' outro- ho­
m o1i-. celC'brcs. - Duarte Lobo. - ;\fanoel 
Rodri~·uos Coelho e as «Flores ;\ln:;icnes». 
-Fr~seobaldi e Dome ni co Scarlatti. -Coe­
lho , prccm·sor de Bach. - A Associa<; rio de 
Santit Crcilia. - Pedro 1'haJosio. Dosen­
voh·imC'nto da musica rcliµ;iosa 110 tempo 
<lo:; Filippes. -A capella do Filippe 11. -
Os c.:011\·entos e a musica. - .\ monomania 
da dnll<;a nn. c:ôrte de Filippe "" O duque 
<le L<•rni:t, clanc;arino. - .\.s dane: as de <:êt S­
<.:a n'l e as de côr te. -Con1po itores ele mu· 
sita rC'li!!·iosa no sec. X\ 11. - ::\icolau Doi­
zi !le \ "ela=-co, virtuose lia guitarra. - O 
compo::itor i\Innoel Cardoso. - J oão n- e a 
sua ndmirac:ão por Palo,;trina. - O :.;cmina­
rio ele E,·orn. - D. Jor~o 1v mnrca o ponto 
~ulmiiumtc dn actividaclc musical portu­
g-ue%:a. , eminario do Yilla Yic;o,;a. - João 
Loun•n1:0 Hcbollo e a ua rni Mt a. 39 vo­
ze..;. - .\. obra litterario-rnusical de João ff. 
- .\lti-.ica pratica que se lhe tem attribui­
do. - .\. :;ua hibliotheca. - O alaúde em 
ple1111 Yog·a. -Desapp~rição ela preciosa 
<:olll'c<:ão joannina e suas causas . - Predi­
lecc;ão dos compositores pela musica sn,cra. 
- Protecc;uo de João ff aos al'Listns. - Dc­
ea<loncia ttpós a su:i morto. - No\·a cor­
rente': a mu'Sica dramatit:it. - Os pateos 
1las l•'auµ;as dn, Farinha, da Bitesg-a e das 
Artas. O Index. expnrgatorio de 1G2± 
condcmna os autos do (li! Yiccnte. -
D . Francisco :\fanoel do :\lello. - A linp;ua 
hc,.,panhola. -As compa11hí:ts ainbulan­
to,, hcspanholas. - O g·onµ;orismo. -Diog·o 
Dias .\lolp;ac;o, nm do:3 maiores composito­
res llo nosso soe. XYH. - A11tonio i\Carqnes 
L cshio o os Yillancicos. - Hcnascença dn 
musica r eligiosa e ponto culminante da 

arte hieratica no reinado do D .. João , .. -
~fag-nílicC'ncias relig·iosas <l'estc mo1Htreha. 
- Yinda ele J)omenico Scarlatti. - O Se­
minario Pntl'iarchal. -David P oroz. -- O 
ca11to capucho. O convento do l\ Iafra. -
A r tisUts celebres. 

O italian ismo : - A inflnoncin fütmc111g·:l. 
-O hespa11holismo. - Diminuic;ão d'c~sfls 
duas correntes na segnntla metade do 
sec . XYJJ. - A monodia italiana. - A inYa­
si.io das fúrmas Ualia11as a partir elo w~ -2. 
- O soe. X\"IJI, como flo.resconci;i <lo italia­
nismo P1Íl t>ortup:flJ. - O Yilantico e• o 
auto. - Primeiros vostig·ios do tlH'atro nro­
fa110 nos 111omos e entr emezos <lo Affonso ,. 
e .João 11. -, Fónnas hic1·atiea, popu l:ir o 
ari:;tocrilJi,ici~· clns poças do Gi l \'iconte -
A trngi-co1nedia. sumptn:osamcnLe oxplo­
rádâ polo!'\ jesuítas, nos scc. x\· 1 e XYJJ. -

l'érda gTn<lual do clemonto hierntico n ·c~­
sas lW<;as. Suppressâ.o do Yillantito nns 
eg-rcjas em 17-2:~, por ordem do D. João y. 
-Em líl 1 começam na côrtr d'os -o rno­
narcha ns r ep resentações intC'ir:uneutc 
profnnas. -« .. Ali" e Galatcn» na Einhaixa­
<la de Frn11c;a em 1717. -1\faria An11a ele 
Anstrin põe cm moela as r e pro:;ontac;,õos e 
can tnttts Uai ianas . -A can tatn landatorin. 
-As operas do jndcu. - A modinha hrn­
zileira nas operas de Antonio Jost''. -
Frnncisto Antonio elo Alincicla. ~\. ~\tn­
dcmia da Trindade. - Compn11hin, t>np:hct­
ti. -· O Pateo dos Condes e o Jlo,..pitnl ele 
To1los o Santos. - Pobre7.a <i'art istns nn­
cionacs, 11a primeira metade do SC'C'. xnu. 
-A Yin1la elo napolitano Pcre;r, <lú nm re­
pentino impul:so it arte dramati co-nntsical. 
- Lui%::t 'l'ocli. - Os qnatro theatros rcno::;. 
- Os t:nstrndos. - A pensão de J). ,José 1 a 
Nicola .Jomelli. - Go ldoni o l\lartinelli 
trabalham para D. Jos<'.'. - A opera do 
Tejo o a !'IUa riq uc;r,a. - O krrC'n1oto <' o 
marqucz de J>omhal. -Reappal'ic;ãn dos 
thcatros: a Ajuda. o Bairro ~\!to <' a Rua 
dos Cou<le::;. -Artistas do fim do s('e. xnu. 
-.Ahun<lancia do compositores e t heoritos 
e penuria de executantes. - Invasão até à 
actualida<lo de tocadores hcspanhocs, all<'­
rnãcs, francozos e sobretudo itnlinnos. -
Alguns «virtnosi» portug·uczcs. Os ama.­
dores . - O duque de Lafõos. - Alg·uns nr­
t.istas de valor, como Lonl l\loreirn, João 
Jo,;é ílalcli o Antonio dn, Silva Leite. -
)farcos de Portup:al, os s<'a s triumphos no 
pai%: e no o,;trnng·ciro. - . .\s inYasões fran­
cozas. - A perniciosa inttuencia <la mu::;it'n 
italiana no thoatro e na egTcja cm Por­
tug·al. 

Periodo moderno: -Ainda sobre o dilet­
tantismo italiano. - Os contractos do then­
tro elo S. Carlos. até 1883. - A rotina e a 

* 
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inscioncia <lo uosso musico. - • .\. irmanda­
de ele Sanla Cccifia. -Seu explendor no 
fim do ·cç. X\'11 e principio do seguinte. -
l ·m o so cio 'anta Cecília. - O rei D. José 
cm 1760 e o patriarca um anno depois 
obrig·am todos os musicos a inscrever-se 
na Irmandade. - Rodrig ues da Costa e sua 
influencia no rc1rnscimento d'esta institui­
ção. - Dccado11cia. -- ~[onto Pio Philarrno­
nico. - .Academia l\rolpomenense. - Asso· 
ciação 24 do Junho. - Em 1 25 e ainda sob 
o iufluxo do Hodri~·uos da Costa, tomam-se 
medidas do g·rnn<lo protecyâo para os ar­
tistns portv.g·uozcs. - Os concortop Bar· 
bieri e Colonne: - Deóidencia, que.se lhes 
seg-uiu. - O 011 si11 0 ô as suas principaes 
phases. O Sorninario Patriarcl1 a l na so­
guuda. mol.Q.cl-0' .do soe. xvni. -O Collo­
gio dos H.ol s at'ó ao primeiro quartel do 
soe. x1x. ~ .A Celthcclral do Evora. -0 
Co llo~·io dos Nobt,o.;. - A ri!versidacle de 
Coimbr.a. ::.... O canto capucho em 8anta Ca­
thariíHt. - Os l.)aulist<ts. - O castrado An­
g·ollcli, Antonio José Soare ·, frei ,José .:\Iar­
qucs o óutros mosLrns. ~A epoca do Ter­
ror ... - A Ca :;a !'ia. - O Conservatorio. -
,João Don1ing·os Bomtempo.-Almeida Gar­
rett. - Mig·oni e os primeiros professores 
elo Con ornttorio. A .\cademia do Cou-
ernllorio. - O C'onde do Farrobo. -De­

cadc11c1a. ~ Os Diroctoros não musicos. -
Org·ani ct<:ão actual. - :\[othodos. - Esta­
tística co11 sen ·atorial. - O Piano em Por­
tugal. - Academia do Amadores. -Socio­
clades do co11corlos. O Cauto coral. - O 
Porto. - Carlos Duhini. - O ensino parti­
cular 110::; ullimos 30 annos. - Principaes 
iu<lividualidacks do professorado. -A os­
coln. do pia110, do violino, do canto o ele 
orgfto. - 'l'hooricos. 

Opera e operetta: -- 'l'hoatro de S. Car­
los. - Os castrados. - A C1ttalani.- .Ag-i­
ta<;õos políticas. - A , icard o a Petralia. 
- Savcr io l\lcrcada11tc. -D. Pedro IV e o 
Hymno ela C'arta. A direcção Farrobo o 
a acti vidacle al'I istica do seg<~ndo quartel 
do scc. x1x. - C'o ppola. - O theatro das 
Larangoirns. -P1tssag-cirn dccadencia do 
thoatro de , ' . Carlos. - Yinda de Liszt. -
A Stoli e a :Ko,·ello. - . \. Alboni. -Santos 
Pinto o Co::1soul. - J>ouca protecção ás ope­
ras portug-ue:r,as. - i\!onp;ini, Galetti, Pan­
doltini. Borghi-~fmno, Volpini e outras ce­
lehridadcs. - Cotog·n i e Fancelli.-Riva­
lidadc · entl'O ltezkistas o Pasquistas. -
Ent ra \\'ag-uor em scena. -A versão do 
pnblico pela ohra wag·noriana. - Augusto 
::\lachado. - O Yisconde <lo Arneiro. - O 
diapasfto normal o os estudos do Conselhei­
ro Bo11ovidos sobro ot:so assumpto. - A 
cpoca lyl'ica elo 1 ' '.í/6. - Adelina Patti, 

:\Iasini, Tamagno e Cotog·ni, quarteto fa­
rnoso. - Ca11tOl'OS portug·ue:tes: - Regina 
Paccini, Fra11cisco Audnide e outros. -
Alfredo Keil, Franci co Gazul e outros 
t0mpo itorcs. - Os ultimo::; lO annos e a. 
no,·a escola italiana. - ' . Carlos, ponto de­
reuniào e foco <lo snobismo. -O ColYseu. 
- O theatro de. ' . Joã.o. -Operas portu­
g-uezas cantadas om .. CaJ"los desde a sua 
fundação - A operetta. - Os proleg-ome­
nos do g·enero. - Os entreme:tos do douctor 
judeu, as burletns i~ moda ital iana e as 
tentativas do Leal i\Toreira e i\farcos n<> 
fim do sec. X\'llJ: - A opcretta fra11ceza a 
partir do 183.J. -Os compositores do mu­
sica lig·eira. Cas im iro. -- i\liró e Frondo­
ni em Lisbon. o Ca11 edo e J osé Canclido no 
Porto. - A iu vasão offo11bachiaua e os seu s. 
po1ta-bandoir:i.s, - Alvarong-a e Rente. -
Cniaco de Cardoso. - Con·~crtos e vir­
t1iosi. - Dosc11 volvi 111011 to progressivo de> 
gosto a rtist.ico 110 soe. x1x. - A lenta po­
pularisaçito dos concertos. - O virtuosismo 
a out1·ance. O ele pre:r,o dos poderes pu­
hlicos. - Bom tempo. concertista. - A mu­
sica de camara cm casa <le Francisco Drie-
el. - A ociedado Phil:irmonica. - A can­

tora Francisca Homana :\lartin::;. -A Aca­
demia Philannonica e a As::;emblcia Phi­
larmonica. - A opera por amadores. - A 
Acr.domia i\Iolponcn::;o o o~ concertos po­
pulares. -Os hons concertistas d"esse teni­
po: -Os Croner , J\cnparth, Carlos Cam­
pos, Dcl Nog·ro, etc. - Joscphina Amanu,. 
dircctora do orchest ra. - oncertos Svm­
phon icos. - A musica do ca11wra om Lis­
boa. - i\founrnnn, Gloichauff, Cossoul e ou­
tros. - Joito Uui lhormo Dadcli. - As •so­
cioclades do musica de c::unarn. - Colaço e 
Huss la. - O PorLo o o sou movimento as-· 
sociativo. - A l'hilarmonica Portuense:­
Frnucisco Pereira ela Costa. - O Palaci<> 
de Crystal. - Arthur Napolo!to, 1\Iarques 
Pinto, Wbas e . 'A Koronha. - Concer tos 
popularc::; no Porto. - O ürpheon Por­
tucuse. - :l\Iorcira rlc Sit. - Club GuiJher­
me CossouJ. - Folippc Duarte. -A A~a­
demia ele Amadorc::; de :\fusica. - . chóla 
Cantonun o ocioclado ele ~lusica de Ca­
mara. - Yianna da )[otta. - Guilhermina 
Sug~;ia. 

A musica popular: - Os cancioneiros. -
Contesta-se a in/luoncia arabe. -Cantos 
populares. - A modinha. -A chula, typo 
ela sico da nossa canção dançada. - Os se­
r àos o as romarias. - Canninha verde, 
typo predominante ela 110 sa choréa popu­
lar. - Outros ca11Los o danças.-Os pauli; 
tos. - As dan<;as de rodn e os bailhos. -
A viola portug-uoza. -A reboca chuloira,. 
a gaita de folles, o roque-roque. - O Zé.- . 
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Pereira. - Os córos da aldeia. - O Benecli­
ctus. -A janeiras e maias. - O adufo. -
O accordéon e a philarmonica, como ele­
mentos clissoh·entes de musica tradiccio­
nal. -- O tamboril e g-aitn. - O fado e a 
g11itn.na. - A capacidade musicnl ela raça 
portug-ueza. 

Como acaba de vêr-se, a parte historica 
relativa a Portugal tem um doscnvoh·i­
mento grande e, sem pretender attingir 
todos os problemns da nossa Yida musical, 
o que seria extremamente difflcil e sahiría 
mesmo do quadro imposto pela direcçflO da 
Encyclopodia, certo é que constitue o mais 
completo ropositorio até hoje publicado dos 
factos qno so prendem com it. no:;sa oxis­
toncia artística, no campo e::ipocinl da Mu­
sica. 

-----------•:-----------

6 Mélophone 

J•:is um instrumento musico que conta 
trcs quartos de seculo de existencia e que 
l' bom pouco conhecido entre nós. Se não 
!'ôra o distincto amadôr H.icardo Cossoul, 
irmão do fallecido e glorioso maestro Gui­
lherme Co soul , que em hora ele desfastio 
ainda e lembra ele empunhar este curioso 
in trumonto ele vento, poderíamos mesmo 
dizer que ellc era totalmente (lc:;conhecido 
em L>ortugal. 

E', como dissemos, um instrumento de 
vento, da familia dos hnrmoninm; e accor­
<lcons, mas com o feitio geral de um ins­
tnunento do cordas. 

Foi um engenhoso relojoeiro, de nome 
Loclerc. muito entendido em mccanica, que 
tendo reconhecido. quando se inventou e 
vulgari ou o accordéon, quão limitada era 
a extensão cl'e te instrumento o como eram 
escassos e monotonos os seus offeitos, se 
Jembron de aperfeiçoar a ideia crcando 
um novo orgão sonoro, que fosso suscepti­
vol <lo uma corta variedade o pudesse fi­
gurar sem desdouro ao lado dos instrumen­
tos da orchcstra. 

Dos seus pncientes estudos resultou a in­
Yonção do mélophone em 1 37. Tinha o no­
vo instrumento a extensão chromatica 
equivalente á reunião da violeta o do vio­
lino o todo o seu machinismo se continha 
dentro do uma caixa sensi volmonte seme­
lhante á de uma viola franceza quo tivesse 
as costilhns muito altas. Os prirnoiros toca-· 
dores que apresentaram o instrumento ti-

nham a precaução de nunca abrir essa cai­
xa, para deixar os ouvintes na incerteza. 
de qunes os meios de prodnc<;ão do som. E' 
m,,·stcrio qno foi sempre muito apreciado 
pelos inventores. 

Esso rnachinismo reduzia-se ao sog-uinte. 
Um duplo folio, accionado pela mão direita 
do executante. alimentava uma caixa ou 
resen·atorio d'ar. Por cima: cr esto dispu­
nham-se Yaria series de palhotas livres, 
como ns do harmonium, que eram postas 
em vibraç.ão sempre quê se abria uma val­
Yula correspondente a cada uma cl'elJas. Os 
botões, collocaclos sobre o ponLo <lo instrn­
monto o premidos pelos dodos da mão es­
querda, imp~,imiam movimento ús ' 'nlvulas, 
e cstavan\ lig-aclos a estas por uns fios meta­
licps ,occultos sob o ponto. 

Snppo:1:-se um instante que osta nova 
invenção iria re,·oiucionar o 111t11Hlo <la ar­
te. Lcclorc foi o primeiro a COl\\'('ncer- e 
crisso o lanc;on repentinamente no mercado 
nada menos ele 300 mélophonos ao preço 
Yerdadeirnmcnte fabuloso do lOOO francos 
cada um (1) . O Instituto e o Conscrvatorio 
foram unanimes em reconht'ccr g randes 
qunlidadcs na inYenção. Adopton-so o ins­
trumento nos coucertos e na Opera. No 
Guülo r C:inevra H:ilév,· escre,·on um im-
portante sob para mélophonc. · 

Em um methotlo publicado por L. Des­
sane, que so intitulava mclophonista da 
Opera (2), e dedicado aCherubini, chrgoou 
a dizer· e que tudo era noYo no mrlophone, 
que tudo era cheio de sentimento o de vi­
da, qm• imitant todos os instrumentos e 
podia desafiar a flauta, o clarinete, o fa­
gote , o oboé, o corn'inglez, o org·ão, o 
violonccllo e o violino; que um :-;ó mélo­
phone prorluzia o effeito elo oito on dei(, 
Yiolinos cm uni sono, etc. 

Ape ar de tudo isto, o mclopltone está 
hoje abandonado e esquecido. Ainda houve 
um Jo cph La lfausse que tonton le,·an­
tal-o, mas parece que apezar de ex.collen­
te concortist<t n 'esse instrumento, nunca lo­
grou o exito a que tiuhajús pelo seu lêllen­
to e zelo. Na Exposição do Paris. cm l 85f>, o 

(1) Será bom dizer-se que se não vender11m. Cada 
mélophono niio cbeg::wa a custar JOO f1 ancos ao fabri­
cante, pelo que se vê que o bom Le<:lerc tinha alguma 
pressa de enriquecer l O publico achou <"aro e o inventor 
morreu na inJigeocia. Quando o seu succe~•or e (·onces­
sionario da patente quiz vender esse grande stock.jà. não 
encontrou compradores a preço algum : o instrumento 
havia passado de mc.da. 

(2) A verdade é que o uoico mélophonbta que teve a 
Opera de Paris foi um Leclerc, irmão do inv<'utor e mui­
to babil executante. O instrumento nunca figurou eeaiio 
no Cuido t G inevra, e uma. vez que o mélophone teve um. 
desarranjo foi completamente posto de parte, pailsando 
o clarinele a substituil-o. 
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fahl'irnnte Jacquet (1 J npre entou ninda um 
rnélophone aperfeiçoado, 0111 que os botõc5 
do braço ~e haviam substituido por uma 
cspo<.:io ele rocletes de manifesta facilidade 
para a execução. Mas nem me::;mo esse 
melhoramento conse2·niu salntl-o do ostra-

~ . 
cismo. 

ic transit ... 

------·------
A vista e o ouvido 

~ ~ . . ... ' . .. .. 
A dc:;confià1iça dos homens ele scienci:t 

n r<'·"'POito clq:.õupdo é cloYida com certeza 
a l ÍOlmholtz que, mais cl'urna Ye'l.. compa­
rn11tlo a Yista com o ou \' ido. Jlnrecen acre­
ditar lt:t . t\.Periõricladc d'aquellasobree:::tc. 
Ora p.eltr que i:espeita áci faculdades ana-
1.vti<.:a nã.o se ·pôde.' fazer a mais ligeira 
CO lll JHll'H yãO. • 

.A YiSta é, COtn effcitO, ·de uma Íl1C:lp:l.Ci­
daUC ahsoluta, se se trata de analysar uma 
cõ1· qun lquer. Assim, a se11 snçrio elo vercle 
póclc 8C' r causada ou polos raios verdes do 
espectro solar: que são rnnn. racliaçã.o sim­
ples, ou peln combinação binaria elo ama­
rello e elo azul ou aindn por uma mistura 
<1no comprehende, com exclusão do Yer­
melho. todas a côres elo espectro. em nu­
mero infinito. Facto identico SP. passa com 
o branco, côr compostn que pócle r esultar 
ele uma infinidade de combinações de cô­
rcs simples, tomadas duas a duas, tres a 
tl'es, ele. 

O ou vi do, pelo contrario, quando se trata 
dn dilfrrencinção dos sons, clú provas de 
uma sensibilidade absolutamente procli­
giosn. l"1n exemplo entro mil: os telegra­
phistas habituados ao u so dn :\lorse, não 
só i<>em o despacho emquanto otn-em os 
pegucnoi' choques do 1·c<.:eptador, nrns re­
co11hccem tambem pelo onYido se o empre­
gado que actua o manipulador no posto de 
}Hlrti<la é um homem ou um::i. mulher. 

.As faculdades analyticas do ouvido são 
igualmente maravilhosas qunndo so tratn, 
de docompôr um conjuncto sonoro nos seus 
olcmc11tos componentos. Com effeito um 
om·iclo exercitado póde analysnr instanta­
neamente um a.ccorcle musical: se se ou­
vir por exemplo o a1.:corde perfeito, dó, nii, 
sol, não sô se reconhecerão a s tres notas 
mas poderá dizer-se se a. primeira é dada 

(li E:l'.iste tambcm um methodo de m(do .hone. d'este 
Jacquet._ ' · 

por um fag·ote, a segunda por uma trompa, 
a tel'ceira por uma flauta. et<:. 

Por fim, se o som complexo é fornecido 
por um sô instrumento, corda, sino, diapa­
são, etc., que tenha quaesqncr sons supe­
riores não harrnonicos, ainda o ouYido os 
poclorú discomir . Terá para, isso um pouco 
mni de difficnldade, pela pouca intensi­
dade cl'e ses sons acccssorios, 1 ola sua 
gn1ndo distancia do som fundamental e por 
nem sempre corresponderem oxacta111ente 
a qunlquer nota da nossa e ·tnln. E apezar 
cro~sn multiplc1s difficuldadcs . o onYido 
cheg·a a efl'ectuar a analysc elo som com­
plexo. 

1\i11p;ue111 contesta esse ponto e n nna­
lyse ele que \'imos fallnnclo já illto é uma 
no,·idado; está feita do m11 11ioclo gorai e 
constituo o que poderemos chamnr a a.na­
h-so inunediata dos sons. Ora H elmoltz 
quiz ir mai long·e e, nbalanc;anclo- e a uma 
nnal.'·. e med 1ata, aífirmou que todos os 
sons fnnclamentaes são formados pelos mes­
mos rlementos, que são o sous da série 
harmonicn, 1, 2, 3, etc. 

Disse - todos os sons fnndamenlacs ­
porcino llelmoltz mmclt fallou da consti ­
t11içito do::; sons superiores não hw·monicos, 
o que representa uma gT11ndo lacmrn nn 
sua thcoria. 

Toda.da, em \'CZ do ver n'isso uma la­
cu11a, estou absolutamente indina<lo a con._ 
s i<len1 r es es ons superiores como sons 
simples e a accrescentar me;;mo que o pro­
p1·io som f'undamental é wn som simples. 
E a pro,·n. bem ing-enua mas de' flagTante 
C\' idcncia, é que: se os sons ordinnrios não 
fossem simplés, ha muito que o ouYido os 
teria clecomposto. . 

Só poderão negar o valôr cl 'osta proYa 
os que irnagí11arem prescintlir do conctn·so 
do 01n-ido. E taes ideins só podoria.111 ter 
cahilllento rnt ncustica, porque 11a optica 
ning·twm se lembraria. de rose1Tar aos ce­
g·o. a faculdade de anal~·s11r as côres ! 

Diz-se ás yezes que o ouYido não ouve bas­
tcrnte. i\Ias e5se inconn'niente eYent;1al 
não teria realmente irnporrancia. J>or ven­
tura os primeiros astronomos roconheC'e­
ram o ca,Çalogaram todos os plnnotas? E 
isso não os impede de conhecer o mundo 
solar. 

Diz-. e outras Yezes que o ouYido ouve 
demais. Por exemplo: ha piani1'ta:5 que 
usnm de um teclado mudo em Yia~:em e 
011rem os trechos que assim cxe<.:uta~1. rm 
bom leitor musical ouve as ohrm: que Yê 
notnclns em partitura. Quando so i(' a. car,ta 
do um nmig·o, julga-se reco11h0cer a sua 
Yoz, otc. Mas tambem snccedc que quando 
fechamos os olhos vêmos ns pessoas ausen., 
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te:> ou a:; paysagens afastadas; siio facto:> 
cm quo só intervem a memoria 011 a ima­
g-ina<;ão o não de,·em inspirar deseon fianc;a 
uem contra o ouvido nem conlrn a Yista. 

Ouvem-se ás vezes sons que proviwel­
rnen Lo não existem. 1ão hc:;ito em clas­
sificar n'ossa cathogoria os sons da série 
harmonica, esses sous quo antes das in\·on­
ções de llelmoltz, os physiéos e mosmo os 
musicos nunca haviam co11semtirlo ouâr. 
Kão acredito na existentin de sons desco­
hortos por essa fôrma : a nccossi<l:.ulo de 
fazer uso dos resonadores parn os apreciar 
demonstra-me que o onvido ::;o prcsla mnl 
à sua audição o se cleixafacihncnte illudir. 

DR. Arc:n.;·t·o 0 1;11x.r•n u N. 

Por absoluta falta tlo tempo e cl'ospac;o 
não nos Ioi po.ssivel a.Iludir no numero an­
terior ao conce rto inaugural de Ra.noun­
do do l\Iacedo. no Porto (21 •lo "N'o\·ombro), 
q uc correspondeu, ao lfUe nos iPformnm, 
ás mais lisongeiras espectativc1s. 

Prefaciou-o o eminente crítico portuense, 
dr. Aarão de Lacerda, que :tprorosito do 
Jnf'erno do Liszt, numero carital do pro­
gTam1Mt, dissertou largamente sobro Dan­
te o a sua obra maxima, a. Diuina Come­
dia. 

Alem d'aquelle poema s.nnphonic.o de 
Lis;,,t, a orchestra de Haym 1111do de .i\lace­
clo, ag·ora ,melhorada com artistas estran­
goiro~ expressamente contractados para os 
sôpro ·. oxocutou as aberturas do Tan­
nlurnser o da Gruta de Pingai, êt. 'hénode 
de G lazou11ow, otc. 

Hannu11do e os sous musicos foram vi­
vament.o festejados. 

:::** 

Tomo::; tamhem sobre a mosa dois ma­
g-niflcos pl'OgTammas ele mu::.ica \·oca!, que 
o publico portuense teYo occasião do admi­
rar em 25 e 27 do mez passado, gTac;ns á 
interpretnc;ão mag·istral ele ~[.nw Yallin­
Parclo. 

Não era e::.-ta uma cantora dcsconhecid[t 
para o Porto , antes nma art ii:;ta a que a 
capital do norte já havia rendido jtistiça 

por mai,, do urna yez e que portanto snbia 
aquilat:u· na sua deYida altura. l{ocondu­
zindo a ('tttÍlH'nle cantora o Or/>lleon J>o1·­
tae11se preston um role\·111;te sc n •ic;o d'Hrt.o 
nos sous llssociados e estes t,freram mais 
u111n occasiã.o tlo admirar o superior talen­
to de umn cantorn que se póclo dizer innd­
g·ar tanto JW la helleza da YOz como pela su­
prema nrto tlt• tfrwr. 

E' impo,..sin~l trttnscrever o· JHºO!!'l'1Un­
mns: 11ào nol-o p<'rinitte a folla de espnt;o. 
~fos aflirma111os que a sua composic;iio obe­
decia aos dfUtm<'s da mais sevorn e elevada 
arto o que a interprete se manteve, 11'ellos, 
0111 ni v('l 1wrfeit.a1ncnto dig-no. 

Para a11tc-hontem, rn, o 01·1>heon con· 
tractou os <ultistas hespanhoes, 'L'éran e 
Co:;t[l, (piá11isla o violinista). Não lClllO::> 
ain.da 'os prog·ramrnas. 

' 

Em ~õ hou\'C no Consorvatorio a sessão 
solcmnc para abertura das aulas, ~eµ;ui n­
do-sc 1 m concerto de alum11os cm quo se 
ouviram, com muito agrado, n1rias com­
posi<;õcs cio pinno, violino, violoncello, can­
to, harpa, etc. 

Alem das po<:as a sólo, em qnc so ed­
dencinrum os alnmnos D. Lydiu. C'ulilciro, 
D. Zilda Hc bollo, Lourenço \ ' aro lia Cid 
Junior, .Antonio Cabral e Julio Alm ada, 
tocou-s<' o 10. 0 (luintr•to de i\lozart. que 
tem co1no é Sêtbitlo uma difficil parto de 
trompa (alun1110 Armando Fernandes', e 
cantarnm- o chrns composições conws, soh 
a hahitual e proficiente direc<;âo elo Gui­
lhcn110 ltihciro. Foi coin estes coros ciuo 
fechou n intorossante audição. 

Na quinta foira, 2 do corrente, rcalisou­
sc à noite no salão do Automo\·ol C'lub de 
Porl nµ;al a :;eg·unda nudi<;ào dos 1 rios do 
Beet}:o\·en. sendo tocados o terceiro cm 
drí 111c11or, op. I; o quarto, em si bemol 
maior, op. :XI, e cantadas dna · canc;õos 
escocesas, tan1hotn de Beethoven, pola no­
tavel amadora. D. Alice Roy Cola<;o. 

E' sempre muito agrnclavel a improssito 
causada pcln. audição do trio em dó menor, 
que sai um tanto fóra do estilo primitivo 
do BecthO\'On, imitação do estilo de :\Io­
zart, hem C<lrnctcrisado principalmente no 
s<'g;undo trio d'esta mesma ohrn I. 

.:\. e:-.te trio em dó menor anda ligada 
uma historia, que alguns repudiam. 

E' sahido que este trio foi por Beetho­
ven dcdil':tdo no clistincto amadô1· ele mu­
sica e pianista, principe Carl Yon Lichno-
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w:;k,· . () velho l lanln on\'iu·o em casa do 
pr i1Ícipo e mostrou a lketho,·en o seu dcs­
go::;lo por, ve r que cstn ,-n escri pto u ·um 
estilo fóra do adoptado por :\[ozart e por 
êlc mesmo llaydn, dizcnclo que Beetho,·en 
não tinha ni11da a C'clade pr!'c isa para lan­
çar tais rcfornrns musicnis, nconselhnndo­
o a su tnr a pub licac;ã.o cresta no,-a parti­
tura, cnja exccuc;ão cm pnhlico lhe acar­
retarin. dcsg·o::;to~ , como a êle proprio já 
tinha succ<'dido com alg·umas composic;ões 
clol:lcri li" as. 

O con~clho n ão proclnziu, felizmente, os 
devidos <'foi to::; o l1ectho,·en.1n·oscg11 iu, en­
t regue ~L pí·opri:'.. insp:rrac;11o, linofaa cs­
cravi sac;ito a q11e lT:t.v<ln vivêra sujeito, 
compo11do pai;tituras que pudessem a.gTn­
dar aos ·on liof'ós a quom sorvia. 

No quarto·· triG, om si bemol maior: agrn­
dou sobretudo n in"tcrprcta\rto do adagio, 
quo J'pi nwito . apl:~J.Hlido po1' todo o :rncli­
ditorio .• çiae enchfa, o salão. Este trio tam­
hein foi tocndp pelo, 8ocicclaclo de musica 
de camara, tlosr111pcnhan<lo no clarinete o 
sr. So,·c í·o clfi Sih·a a partr do violino, con­
forme indicação da pnrtitnrn .. Par~ com­
pletarmo e~ta notieia a respeito do trio. 
di remo t:tmh<'m qno o tf>ma das Yariac;ões. 
Pria ch'io f'imwg110, ó tocado na opera 
L'a1110r marinal'o do .Joseph \Yeigl. 

P ena foi que a terceira a.ncliçüo d'o::.tes 
trio , que dc,·ia realizar-se na noite de 9 
elo corrente. th·osso do ser adiada, por se 
achar doente o n osso ilustro pianista HoY 
Colaço. alma d'estas nndições e org-anl­
saclor de tiio utois concerto,,. Fazemos YO· 

tos pelo sou rapi<lo o completo rest:tbeleci­
mcn to. 

*** 
O Club f<:sl<>pll crnia conYidou-nos gen­

tilmcnto para o hello concerto de -1 
clostc 1t1t'z, a que infe lizmente nos foi irn­
possin~l assistir. 

1\o prop;ramma, que nos consta ter tido 
uma, brilhante cxet.uc;ão, figuraram obrns 
d'orchcstni. ·ob a dirccc;ão do illustrc ama­
dôr D. Henrique do Alarc:ão. e peças a o­
lo, re ·pocti ,·anwnte confiada:; <is sr.ª" D. Er­
melinda Cordeiro o D . • \lic:c Pancada (can­
to ) e aos srs. Luiz :Sih·eirn (Yiolino ) e Rny 
Cord0vi l ( violonccl lo ). 

A sr.'i D. lolilcle .\larcão fez distincla­
monto os aco11)pnnhamentos a piano. 

* * * 
A Ontnde Orchestra Symphonica Portu­

g-nou1 inaup;uron o. sous trabalhos no do­
ming·o 5, c·o1n um concerto realisa.do em 
matinóc no t,lton.tro elo S. Carlos. A estreia 

dn. presente epocha nito podia ser mais 
ausp1c1o:;a o foi com prnzer que constata.­
mos uma sen. i' el 11wlhorin. nos naipes de 
lll"tacs e corda:-:. ::\'este ultimo foram as 
violas e . rg-unclos Yioli11os que evidencia­
ram vish·ois prop;rc:;::;os, o que Yeiu esta­
belecer nm cquilil>rio de sonoridade que: 
do ha mnito. e fazia o:;;prrar. 

:\ão podia cr mai feliz a f'scolha da 
abertnrn elo A nac1·eonte pnrn. come<;o do 
progra111111a, ohra qno cstnndo nas for<;as 
da orchPstrn, obtc,·o 11111a execução ,·erda­
doirn1nc11to perfeita 0111 todo o sentido. 

Esta c·i1·c:um:-;tantia. <lispoz bem o publico, 
qne n.plnudi\1justnn1ontco111acstr0Blanch: 
e anilllon assin1 os :11'1 istas, qne. ape1rnr da 
long'a pratica elo unrns poucas de opocas de 
concertos. Rcmpre sn oncontram r ece iosos 
ao i11i ci:nom u1111t 110,·a sério. 

Poremos em (lostaquo a execução que a 
orchcst.ra clPu ú ~hrrtnrn dos .Me.stres Can­
to,.es e lloiiet <1'0111 plwle, salientm1do-se 
na primrira d'pstas obras n hôa sonoridade 
dos mclaes e o ntaque ju to. o que . dize­
mos ele passng-0111, norn sempre se tem 
obsen·fülo nn orthcslrn do Sr. Blnnch. 

A $eg-unda parte do concerto foi consa­
p:rada à ::i,\'lnphonia rm so l de Ha~·dn, 
uma YcrdadPira. joia musicnl. que tnh·cz 
não tenha 1mütos adc'plos por lhe faltar as 
grandes sonoridades t·om que o nosso pu­
blico tanto se enlhusinsma. Xão deixa po­
rém do srr lllna ohra bclla. onde n par ela 
fci<;ã.o acccntuaclanwnte dr:unatica do adn· 
g-io, apparcce o C1'pirito jUY<'nil e gracioso 
de lfayd11 , no rncm1otto e final. 

!\"estes clois ultimos tempos consonou n 
orchosLrn.·nma bclla scgura nc,~a do rythmo, 
assim c:omo 1i bntuta de Pedro 13lanch im-
1n·imiu nn1n dicção 11otaYclrnci1tc graêiosa 
ao 111cnuctt.o e Lrio . 

..:1 Héclemption cio Cesar Franck, que a 
Grande Orchcst r:t Portuµ;uczn. executou 
0111 tempos sob a direcção do maestro La.m­
hertini, apareceu :iµ;ora nos progTamnHH 
da orchostnt do Sr. Hlaneh. Dadas as g-ran­
des difliculd:ulcs r.' thmica::;, de detn19e, e 
fusão. quo nprc enta o t.t nclmiravel obra 
de arl<.' qu<.' ::;ú com aturado estudo se pó­
clem vence r. 11ão fülmir<l que a orche:-:tra 
fraqueja,.se n \•st e· n umrro elo progTnrnma. 
visto q1H', srp;unclo tr(·mo,;. os en:,aios não 
foram cm 11u11H•ro suflicic11lo para nperfei­
c;oamenlo ele ohr:t lã.o compkta. 

Esperamos conitu<lo, que o maestro Blanch 
não ahanclonr a ohrn do C'esar Franck e 
que a11lu:s lhe drcliquc o melhor do seu tem­
po, nlim elo mab t,11rdc poder com se~·u­
rnn\a in cluil -a nos sens prog-ramrnas. 

L. C ... . 
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.. Ao conc<'rto do J>oh·thcama. na mcsmn 
dnta, <' qu<'. <'lll cont;·ario do que aqui se 
<liss<>, foi ainda <lirig·ido polo lalcnto ·o 
maestro J);wicl de Son,;a, não nos foi pos­
sin·J as~istir. ~\pontamo,; poi::; apenas. como 
pc<;as cHpit:u·~ do 111·ogT:tmmn. o l'o<>ma 
Sf/111phonico <l<' (;la:r.on11ow, o J·;nco11ta-
111e11to elo / >(lrsifa' e a ('<L\ alg·acla das l l"al­
lúriw;, qu<' th·cram, ao que nos dizem, 
oxPcuc;ào c:-.c<'llo11te. 

Do conc<'rlo dn 1':2, tnnlo no Polythcr1111n 
con1 0 0111 S. C:i rios, não nos pod<:'mos 
otc 11 pnr llCSLC lllllllCl'O. 

Os propri<'larios ria 'f'he l'iccaclilly J.mt:1, 
cujo lnxnoso cstclbC'IN·inH'nto elo Chiado 
toda a Lishoa ckg·anle conhece. condd:-.­
rnm <'sla rcdal'<:rw a Yisititr n exposição ele 
pintura e arte npplicadn que no mesmo es­
tahclecimcnto organisou o .foma! da .lflt­
lhe1·. 

Ai nela niio nos foi possi ,·e! Yisitar essa 
intOl'OSS:llHe ('Xl>O$i<:ão, 111as nftO queremos 
prot<' la r o clcwcr elo aqni consignarmos o 
nosrn :tgTnclcci n1011 to pelo cotffite com que 
nos tl isLi11g-uirn111. 

* * * 
Do director da. Escola <le Musica do Con­

serYatorio. 11osso prosado amigo Francisco 
Bahia. rccehorno:; um bom elaborado rela­
torio <'m qno mi11uciosan1c11te se doscreYem 
todos os factos que, 110 cletur::;o dos ultimos 
quatro a1111os, ~e relacionam com a Yida 
artis\ ica e petlag·ogica <Ltquclle estabele­
cimento d 'r11si 110 111 usical. 

Alllhle aqurlle 11os::o :unig·o no rolatorio 
<'ill quo~tão á aholic;ão tio inspectorado, aos 
,·ai·ios projcctos ele rcfor111a quo desde 011-
tào se elab ntt·a111, ú reabertura da aula 
ele lli:;toria m11;;il'al, il rcconstrncc;ão do 
oclificio do C'onscrrntorio, ci aquisição do 
material escola.r, ú org·anisac;ão ele Yat'Üls 
festns e concertos mu ito interessantes, ú 
nomrac;.ão elo ntrios professores. à syn <l i­
cnncia n qno o proprio relator fo i submettido 
e q no t.ão .i ustifi caclamen te terminou com a 

sua reintC'g-rn.çào, á eonsrcuc;ão da a u to­
nomia peclagogicn e ad m i11 i:-trati rn. elo Con­
scrYatorio. á org·anisfü:ào elo hor ados, ít 
melhoria do"' <'t1d111r11tos <los profc:;sores e 
a. muitas 0111 ra-; 11wdidas cio iniludiYel al­
ca.11e<' om qnl' o seu fi110 tnl'to administra­
ti"o tc,·e bastas OtT:1siõe;; de C'ddencia r-se . 

Tivemos 1n·azr1· <'111 !(•1· css<' documento . 
porque n· -.110 se 1110,:tra e pro'' ª qu an to 
ponde a hô:t oric'ulnc;i"to nclrninistrativa cio 
actual clircdor, qno s.o tem mostrado roal­
monto inc:tnMl'\'O]' 110 <les<' lllfH'n lto da sua 
n rd u a, missão. . • 

O' r0 lator io complct :t·so co 111 n1 ri :ts ta­
bc ll ns e m;ipas, progTnn1n111s <lo concer tos, 
etc. 

1, * :;: * 
Foi 11 omc11<ln pn r n. r<'p;r;.' m"nn clns ca <l <' i­

rn~ de can lo fio C'om;c• n -;tto r io n ill ustro 
Yocalista~ St'.n D. Cnro lin n. Pnlharef:#. 

Ao rinc n o clizc111 os jornac ele GC'ne­
hra, tem sido uma :-;rríc i11inlerrnpla de 
triumpho;; º" con('Ortos qu0 na li nda. eid a<lo 
suis:;a tem cfl'N·t 11a<lo o nosso ~Tanclc pia­
uí ta Yi;rnna da :uottn e sua <'Spo a. adis­
tinctissilna cantora D. Dcrtha de Birnr da. 
) [otta. 

A' 11mabili<lade elo ill ustre artista cle,·o­
mos a com11rnnic11c,ão elo alg·nns prop;ram­
mas, cm que pode v(•r- o qua l o repcrtorio 
a li executado p<'los dois arti tas portnguc-
zes . 

6 de novembro 

l•'cllltasia em <lô mnio r, op. 15, de Schn­
bert-Liszt. parn pin11 0 o orchcsLrn, 11 0 pri­
meiro concerto sy1 npho11 ico do theatro. 

13 <le llOYClll b1•0 

Rocilal do pic-~no. 'l'occala c1'3 Bach-Dn­
soni, , 'onata, op. 1 10, d<' Beethoven. Ro­
chu·ne de Bernardo , tavonhag·en (o antr­
cessor de Yinnna da i\ lotta 11a cadeira do 
Consen·atorio), Sonata elo C'hopin e varias 
compo ic;õcs de Y. da i\Iotta. 

27 de novembro 

Hecital ele canto. Composi<;ÕC's de i\Ion te­
Yercle, Lulli .i\lozar t, Pcrgolc. e, Bach. Boo· 
thovm1, Sch uhcrt, Schumann. Brah ms, etc. 

2 <le dezembro 

Ohr as do pinno : J>m·tita el e Bach, J,rr 
Vega ele Alboniz . Obrns ele C:tll to : A1·ias ele 



2l2 A ARTE P.IusrcAL 

Gluck, Caldara e :\Ion iµ;11~·. Para piano 
o Yiol ino com o profc::;sor J. S. i\1. Darier, 
Suile <lm~s le Style cmcien de :\fax Reg·e1·. 

Alorn cl'estes, est1'1 ein prcp1lrnçfLo u111a 
serie intcressanti ssinut do l'Oncortos de mn­
si<"a do cnrnarn. C'lll q11<~ o trto nota\·cl cou­
cortistn portugnc'l. torit por J>arfouaires os 
profC'ssoro::; Clossrt e lfrandi:1 , do Cons<'r­
ntl ol'io de Gene l)ra, ai<• tn <k outros art is­
t as que serã.o c,·01111111l1nc11to convicla<los 
a tomar parte nas :rndi<;õe..;. 

O primriro cl'ossc:-i ('OllcNtos t' na data 
de hoje, sc711i11do-so os rost:uitcs cir H> do 
l'oi.·erni1:0, t o srn do r\l;,rn;o. Estrto~:tnnnn­
l'.i:tdos, como poças c:\pit ncs, o Quinteto de 
l•'r:wck, o ();utrl'teto <ln St rn.uss. o Concr.rto 
de C'haussOJl~~p;tra pinno o \' iolino, o Srp­
f1t01' ele ll'trinrn:CI <"0111 sl>pros, :Hi Sonatas 
de 8:tint-Sa(ins e Bnsoni, rcsprcth·amentc 
l'Om ,yiolouceHo f! \:ioli110, e muitas outras 
obras 4un os .publicos mais cultos não po­
d<•m ·deixar d~· apreciar g'l'aJldetnente. 

\"ianJHl. da i\Iott~t o sna c•spo:;a teem sido 
nh·o <'m.Geoebra das mais Jisongeiras apre­
ciações, tanto por pal'le do pnhlico como 
d <t i 111 prensa.. Todos stio n1i:ttli mes c m rcco-
11 h ccor no granclo pitt11istn portng11ez mn 
tcmperamen to vol1111taría111('11to sobrio. 
nina. rnra distin<;ão, uma cl(',;1n·eoccupn<;ão 
do orfoitos vãos, o a rarn intcllig·encia ele 
interpreto que tantas ' 'ezc ·lhe tomos admi­
rado. 

Quanto a )facl. \'ia1111a da :\Iotta, todos 
lhe lou,·am a dici;ã.o perfeita, a clnre;:a o 
formosm·a do timhre, a justeza ela expres­
s:i.O, o t~ncanto que rc:>alta ele todas as sua:-: 
i 11 t erprctnçõos. 

Nrio nos ndmira qno se fac:a jnstiça ao 
pcregTino talento cios doi s tfrtuosi, mas 
t·omo patriotfls C' g·randcs ad111irndoros quo 
somos elos dois artistas, nã,o podemos dei­
xar ele sentir infini ta ·ati fHção ao \·(ir 
que são tão apreciado · o admirados li't 
fúra como no e n paiz. 

Consta que Oi\ ilJn,.,trc:' artistas se farão 
011\·ir c:n ;\faclricl <h' 10 a J 1 do proximo 
janeiro. 

A :27 de 110\'Ctnhro pnhlicon-se officinl-
111cnte a portaria mandando abrir concurso 
parn. adjndícac;rro o explorac;ão do theatro 
de .. Carlos. 

A acljudicaçito é por um anno, podendo 
prorog-ar-se por mfl is quatro. O praso do 
t·oncurso é por l)O dias. S<'ndo preferida a 
propo:;ta que offcre<;n 111olhore g·arantins 
o \' antagens sob o pouto de vista ela orga­
nisnç:i.o flrtisticn dos nspcctacnlos. 

Do,·erKo correr por co11ta da rmpre:rn 
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todas as clespezas do illuminnc;ão e aque­
cinwnto. As epocas thcatraes comec;arão 
inl'allin~lmente entre 10 d<' no,·embro e BO 
do jnncirn, não chwendo tornlinar antes do 
Hlt i1110 dia ele carnn,·al. 

o cl opos it o elo adjudictttnrio é elo cinco 
111 il ost udos. 

:\o .Jardim Pnssos :\fannel tem h:wido 
tuna rpoca clP oxcr llrntr mnsica. Tanto 
os co11c<•1·tos classicos, com o toncnrso de 
11rt i,;f as como Kicolino :\fil:tno, ll<>nr Bohct, 
J\ lario \ '<'rg«\ etc., como os concerto.<; sym­
p/1011i<"os soh a dirccçfLo do primeiro d 'csses 
nrtisin8. toem s11scit11clo no p11hli to portnen­
so n111 c11tlrnsinsmo que plen:unente se jrn:;­
t i lirn. 

Alem do tudo: a oinprrzn d'essa elegan­
te t:tsa ele o;;peetnculos contractou ulti­
nui111r11te uma Hota,·ol conc<'L'tista de har­
pa chromatica. )J.mc \Yurmscr-Delcourt. 
que o Porto já conhecia . mas que ouyc 
:-;0111prc com extremo agTaclo. J•: effectiYa-
111<'11 lc o cxito ag·orn obtido pela eximia 
vh·luose !'oi de todo o po11to onthusin.stico, 
mcrocondo nos jornaos portnonsos os 111ais 
caloroi:;o,; e unanimes elop;ios. 

O ,Jardim Passos :\fam1el contractnrú 
hrovernentc outros artistas não menos no­
ta,·eis. 

Em :\iza nie reapptu·ec<'1· uma antig;n 
puhli<"ação quinzenal, O l<'üa1·monico, que 
prc:;tou gTandes serviços nos rcg·ent(}s de 
pequenas bandas o philarmonicas, forne­
cc11do· ll1es poriodit:amen tom usicas ele apre-
<:in<los :rnctores. . 

Este interessante quinzenario, que mui­
to 1·l'commcnda mos aos nosso lei tores, e::;tá 
a~·ora soh a direcção dos srs. :\Iiueiro & Pe­
na, a qnern pódem ser dirig;iclos todos os 
pecliclo::; ele a sig natnra. 

* * * 
! 

Ac:thnmos de receber convite para n do­
licio:-:11. audição que cst<'t prnparando o 
mnostro AI borto Snrti com as s uas mais 
recon tos com posiçõrs de est.vlo popular, 
que tanto ag;rado tcem su citado entre os 
nossos allladores e amadora ele canto. 

)\'rsta festa. que está annunciada para 
17 o se <'ffectuará no salão nobre do then.­
tro do S. Cn.rlos, collaboram alguns 'dos 
!nclhoros cliscipnlos elo repntaclo voca­
li sta. 


